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Escalas de avaliação de risco para úlcera de pressão em 
pacientes de terapia intensiva - nota prévia

RESUMO
Este estudo constitui um projeto de pesquisa do Programa de Pós-graduação Strictu Senso Mestrado 
Profi ssional Enfermagem Assistencial, da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa/UFF, Niterói/Rio 
de Janeiro. Tendo como objetivos aplicar as escalas de Braden e Cubbin & Jackson em pacientes de terapia 
intensiva, comparar sensibilidade e especifi cidade das referidas escalas e discutir estratégias preventivas para 
minimizar o desenvolvimento de úlceras de pressão em pacientes criticamente doentes. Estudo quantitativo, 
comparativo entre as duas escalas, tendo a presença ou não de úlcera de pressão como desfecho de interesse. 

Descritores: Úlcera de decúbito, avaliação de risco, cuidado intensivo
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos muitos trabalhos são escri-
tos a respeito de úlcera de pressão, mas poucos 
têm se dedicado ao estudo de úlcera de pressão 
em pacientes criticamente enfermos, internados 
na unidade de terapia intensiva. Estes pacientes 
apresentam maior probabilidade de desenvolve-
rem úlcera de pressão porque são sedados, venti-
lados e quase invariavelmente confinados em ca-
mas por longos períodos, havendo um compro-
metimento da integridade cutânea1. Alguns au-
tores têm preconizado a utilização de escalas de 
avaliação de risco como instrumentos úteis para 
a identificação dos pacientes mais sujeitos ao de-
senvolvimento das úlceras de pressão. Num es-
tudo recente foi evidenciado a escala de Cubbin 
and Jackson como a escala que melhor se aplica 
aos pacientes criticamente enfermos, em termos 
de especificidade e sensibilidade, quando compa-
rada a escala de Braden, embora esta seja a esca-
la mais amplamente utilizada2. A efetividade das 
escalas de Braden e Cubbin and Jackson em pa-
cientes de terapia intensiva constitui o desafio da 
investigação. O presente estudo tem como obje-
tivos: aplicar as escalas de Braden e Cubbin and 
Jackson em pacientes de terapia intensiva; com-
parar sensibilidade e especificidade das escalas 
de Braden e Cubbin and Jackson; e discutir estra-
tégias preventivas para minimizar o desenvolvi-
mento de úlceras de pressão em pacientes criti-
camente enfermos. Sendo, portanto, importan-
te a identificação dos pacientes em risco para o 
desenvolvimento de úlceras de pressão, pois as 
estratégias preventivas serão traçadas de acor-
do com o grupo que o paciente pertence (baixo, 
médio e alto risco).

METODOLOGIA

 Tipo observacional, prospectivo, compa-

rativo entre duas escalas: Braden e Cubbin and 
Jackson. Serão calculadas sensibilidade e espe-
cificidade, tendo a presença ou não de úlcera 
de pressão como desfecho de interesse. O es-
tudo será realizado na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) A com 12 leitos e UTI B com 10 lei-
tos, totalizando 22 leitos, de um hospital da re-
de privada em Niterói/RJ. Ambas unidades são 
gerais, destinadas ao atendimento de pacien-
tes clínicos e cirúrgicos, obedecendo os seguin-
tes critérios de inclusão: ser o paciente maior 
de 18 anos, não ter úlcera de pressão na ad-
missão, permanecer internado na UTI no míni-
mo 48h, ter mobilidade comprometida e con-
sentir participar do estudo ou ter seu consen-
timento permitido pelo familiar. Será utilizado 
um formulário próprio e as escalas de Braden e 
Cubbin and Jackson, ficando a cargo do enfer-
meiro plantonista (serviço diurno e noturno), a 
qualquer dia da semana, o preenchimento do 
referido formulário, após treinamento. Os da-
dos serão armazenados em planilha do Micro-
soft Excel, calculando-se sensibilidade e espe-
cificidade das duas escalas. O projeto foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Cen-
tro de Ciências Médicas da Universidade Fede-
ral Fluminense, conforme portaria 196/96, do 
Conselho Nacional de Saúde.

O estudo pretende contribuir para a pro-
dução do conhecimento a ser utilizado na prá-
tica assistencial de profissionais que cuidam de 
pacientes com feridas, como as úlceras de pres-
são, principalmente na enfermagem. Quando 
as úlceras já estão instaladas os tratamentos 
acarretam custos elevados, como por exemplo, 
o uso da oxigenoterapia hiperbárica3, além de 
aumentarem o tempo de internação e a pos-
sibilidade de seqüelas. Dessa forma, o estudo 
vem alertar a equipe de saúde para a necessi-
dade de conhecimento do que são úlceras de 
pressão, suas causas, os fatores de risco e qual 
escala preditiva se adequa ao perfil de pacien-
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tes internados em terapia intensiva, a fim de 
implementarem ações efetivas de prevenção 
e tratamento.
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